
                                                  CONTO DE ANGRA  

 

 

Três carros de polícia na porta da mansão não era algo que se via todos os 

dias.  

Os vizinhos se aglomeravam em frente a casa e questionavam entre si o que 

acontecera. As portas e janelas estavam abertas, mas a passagem estava 

interditada. O suficiente para desencorajar qualquer um a tentar entrar. 

Podia se ver no cais da mansão que a lancha dos Almeidas ainda estava 

atracada.  

 

Costumavam vir de férias de São Paulo todo fim de ano. Passavam as festas 

de fim de ano e após o Carnaval voltavam. Jorge e Rose, os caseiros e mais 

alguns outros empregados mantinham a mansão em ordem. Era essa a rotina 

a mais de 15 anos.  

 

Mas o que houvera de tão ruim para chamarem a polícia?  

 

O Bezerra, vizinho da direita dissera que não ouvira nada, assim como os 

Bragas da casa à esquerda. Os jornalistas chegavam aos montes 

perguntando e fotografando, sem colher muitos frutos, quando finalmente o 

Delegado de Angra apareceu na porta e começou a correria dos fotógrafos, e 

a declaração, soubemos pelos jornais no dia seguinte.  

 

Jorge e Rose, os caseiros, empregados a 15 anos dos Almeidas, 

esfaquearam até a morte seus patrões enquanto dormiam. Carlão fora 

atingido primeiro no peito e  

tão certeiro fora o golpe, que atingira seu coração. Josefina despertou com o 

grito do marido, mas fora imediatamente atingida no seio direito... Rose 

subiu literalmente sobre ela e a esfaqueou diversas vezes enquanto Carlão 

agonizava sob Jorge desferindo mais golpes. Estranho que ninguém tenha 

ouvido.  

 

 

 

Os desdobramentos acompanhamos pelos jornais. Todos procuravam 

motivos já que nenhum bem de valor fora levado da mansão. Enfim, Rose e 

Jose, que se mantinham calados por mais de uma semana falaram. Foi Jorge 

quem falou primeiro,  

respondendo à pergunta formulada centenas de vezes.  

 

- Por quê ?  

 

- Por dignidade Doto.  

 

- Como assim?  

 

- Eles não queriam Doto.  

 

- Não queriam o que Jorge?  

 

- Ver os pé da Rose Doto.  

 

- ??????????????????????  

 



- Fala pra ele Rose, fala!  

 

Timidamente, com a cabeça baixa, Rose sussurou:  

 

- Frieira Doto.  

 

- O que ?  

 

Agora um pouco mais alto:  

 

- Minha frieira Doto. Eles me obrigavam a usar sapatos porque minha frieira 

dava nojo na Dona Josefina. Ela não podia ver e estes sapatos que eles me 

obrigavam a usar doem muito Doto. Muito mesmo Doto.  

 


